
— O resto a gente constrói depois que a coluna de energia se recuperar. Huo Ying deu uns tapas na
viga do telhado. O pavilhão era todo feito de uma peça só, sem nenhuma fenda, parecendo até mais
resistente que a casinha simples. Mas tinha um ponto fraco fatal: pegava fogo mais fácil que a casa.
— Isso também pode virar uma defesa. Se os cadáveres amaldiçoados atacarem, posso tentar atraí-
los pra dentro da casa feita de madeira de álamo, depois selar tudo com a técnica da madeira e
queimar os cadáveres e as sombras lá dentro. Capítulo 36: Avanço O sol se pôs, e um vento fresco
começou a soprar. Logo, a noite caiu. Huo Ying andava de um lado para o outro dentro de casa, com
dez arpões carregados ao seu lado. Era a primeira vez que ele esperava a noite chegar com tanta
ansiedade. A névoa espessa se espalhou. Dentro da casa, a fogueira de repente começou a queimar
mais forte. Diferente das noites anteriores, desta vez a névoa negra pesava como uma rocha em cada
canto. Huo Ying até sentiu um pouco de dificuldade para respirar. Especialmente os três cadáveres
embalsamados do lado de fora da janela. Ele os tinha colocado bem perto, mas agora estavam
ficando desfocados. Huo Ying abriu a mão e viu uma fina camada de geada na palma. — Como
assim? De manhã tava um sol de rachar, e agora tá geando? Rapidamente, ele acendeu uma flecha
incendiária e mirou na direção onde tinha deixado os cadáveres. Errou. A flecha queimou no ar, mas
a chama abriu brevemente a névoa negra. Huo Ying viu os cadáveres se mexendo e, ao redor deles,
contornos que piscavam, como se alguém estivesse circulando em volta deles. — Chegou! Devem ser
os cadáveres amaldiçoados! Ele acendeu outra flecha, mas, no momento em que ia atirar, uma dor
aguda explodiu na sua cabeça. RUGIDO! No silêncio da noite, um som abafado veio de longe,
entrando direto nos seus tímpanos e deixando seu rosto vermelho como um camarão cozido. Era um
ataque mental! Huo Ying se segurou no parapeito da janela, com o coração batendo acelerado. A
marca na sua palma começou a esquentar. Ele sentiu que uma criatura havia entrado na escuridão e
estava à sua procura. — Droga, é aquela coisa da fábrica! Ela consegue sair à noite?! RUGIDO!
Outro rugido, mas desta vez não era abafado — era agudo e estridente. A marca na mão de Huo Ying
esfriou um pouco. Havia outra criatura. Ele percebeu que aquele som agudo era um aviso, como se
estivesse expulsando o monstro da fábrica. — Um já é demais, e agora tem dois?! Ele respirou fundo
e atirou outra flecha incendiária na névoa. A flecha errou de novo. Os cadáveres embalsamados
haviam se movido sozinhos. Com a luz da flecha, Huo Ying viu os três cadáveres se arrastando
lentamente, se aproximando uns dos outros. Se todos estavam se mexendo, significava que os três
corpos estavam possuídos pelos cadáveres amaldiçoados! Huo Ying ficou animado. Seu experimento
tinha dado certo. Se ele queimasse os cadáveres e as sombras, a Árvore Divina avançaria. RUGIDO!
O som abafado veio de novo, mas desta vez parecia ceder. O grito agudo não respondeu. No mesmo
instante, a marca na mão de Huo Ying esquentou ainda mais e começou a mudar. Antes, só parecia
uma presa. Agora, um contorno de um rosto apareceu, e uma pálpebra fechada começou a se
formar. Huo Ying sentiu que, a qualquer momento, aquele olho ia se abrir e encará-lo. CRACK.
Dentro de casa, uma pedra solar quebrou. Mas todas as pedras empilhadas como fogão começaram
a ficar vermelhas e quentes, emitindo uma luz suave que ajudou Huo Ying a repelir a marca. CRACK,
CRACK. O som de pedras quebrando continuou. A marca oscilava, e o olho fechado aparecia e
desaparecia. Com tantas pedras solares, o olho não conseguia se abrir. — Técnica da Madeira:
Estacas! Huo Ying tocou a janela, e dezenas de estacas de álamo brotaram das tábuas, se
estendendo para fora. Flecha incendiária. Desta vez, ele não mirou nos cadáveres, mas sim nas
estacas de madeira. O fogo iluminou o lado de fora. Os três cadáveres embalsamados estavam se
chocando, tentando quebrar a madeira para escapar. Sob a névoa, Huo Ying nem conseguia ouvir o
barulho. As estacas continuaram a crescer, cercando os cadáveres. Quando o fogo chegou perto, eles
tentaram fugir, mas as juntas estavam travadas pelas técnicas de Huo Ying. Os cadáveres
amaldiçoados não conseguiam usar sua força. THUD, THUD, THUD. Huo Ying mirou direito e atirou
flecha após flecha incendiária. A madeira serviu de combustível, e logo as chamas cercaram os
cadáveres. ZUMBIDO. Milhares de insetos pareciam ouvir os gritos dos cadáveres e voaram em
direção ao fogo. Mas, com tanta madeira queimando, os insetos só ajudaram a alimentar as chamas.
O cheiro de queimado encheu o ar. Os corpos dentro dos cadáveres embalsamados derreteram, e
três sombras cinzentas apareceram. No mesmo instante, toda a madeira se fechou como um casulo,



prendendo as sombras no meio do fogo. — Huo Ying! Alguém chamou seu nome. Vinha da palma da
sua mão. A voz parecia sair da marca. O olho nela estava prestes a se abrir, e a pupila se agitava sob
a pálpebra. RUGIDO! O som entrou na mente de Huo Ying, e o mundo desapareceu diante dele. Uma
mão apareceu. Ela estava coberta de feridas e tumores, cada um com um olho se mexendo dentro. E
os olhos falavam. Todos gritavam o nome dele. — Huo Ying, Huo Ying, Huo Ying. — Eu te encontrei.
A mão se aproximou do rosto dele. Huo Ying não conseguia sentir seu corpo e só via a mão chegando
cada vez mais perto. Se não podia fugir, então fechou os olhos. Concentrou-se e olhou para a Árvore
Divina em sua mente. [Progresso: 83%][Progresso: 93%] [Progresso: 100%] [Árvore Divina (Fase de
Enraizamento)] [Progresso: 0,3%] A semente da Árvore Divina na mente de Huo Ying brotou de
repente. Raízes brancas como a neve se estenderam como mulheres se alongando, espalhando-se
sem parar pelo espaço de sua consciência. [Alcance: 100 km] [Proteção da Árvore Divina:] [Chakra
(Médio), Madeira (Médio), Terra (Médio), Raio (Médio), Corpo Fortalecido (Iniciante), Mente
Fortalecida (Leve)] O corpo de Huo Ying de repente se encheu de energia, visivelmente crescendo.
Sua altura saltou para um metro e oitenta e cinco, enquanto ombros, pescoço e até seus antebraços
expostos ganharam contornos definidos, cheios de músculos. Dentro dele, os pilares de energia
explodiram em quantidade – sete, oito, dez... Eles se multiplicaram até lotar seu dantian. Então,
começaram a se fundir, tornando-se um só. Gradualmente, os pilares desapareceram,
transformando-se num lago sereno de energia. Um relâmpago dourado iluminou o mundo interior de
Huo Ying. De repente, ele percebeu que conseguia se mover novamente. A mão monstruosa que o
segurava havia sumido, e ele finalmente escapou daquele vazio escuro. – Grrrr! Um rosnado furioso
ecoou à distância, tão próximo que parecia estar bem no seu ouvido. No horizonte, um clarão
alvorecente surgiu. Para Huo Ying, tudo parecera durar apenas um segundo, mas a noite já havia
passado. O rugido do monstro se dissipou junto com as sombras. O dia amanhecia. Capítulo 37: A
Chegada Huo Ying respirou aliviado, mas seu coração ainda estava apertado. Se não fosse o
fortalecimento mental concedido pela Árvore Divina, ele teria morrido naquele ataque espiritual.
Mas... e nesta noite? Como a ilusão não funcionara, o monstro certamente viria em pessoa. Sem o
sucesso do "Projeto Múmia" por pura sorte, Huo Ying não teria tido a menor chance de resistir.
Olhando o sol nascer, ele acalmou aos poucos e se concentrou em analisar as mudanças da Árvore
Divina. Primeiro, o alcance de proteção havia aumentado de dez para cem quilômetros. Era uma
distância linear – maior do que esperado, suficiente para cobrir até parte da Cidade XN. Afinal, os
cem quilômetros entre a cidade e a vila não eram em linha reta. Huo Ying lembrava de quando
dirigira em sua vida passada: mesmo rotas de cem quilômetros raramente cobriam mais que
algumas dezenas em distância real. – Essa vila é perigosa demais... Será que devo ir para XN? A
ideia o atraía. Ele tinha a picape agora, um meio de transporte. Mas logo abandonou o pensamento.
O carro sozinho não adiantaria – ele precisava de runas, ou se perderia assim que saísse da vila.
Desistindo da fuga, Huo Ying voltou sua atenção para os benefícios da Árvore Divina.
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